
mm L 'Aven ir de R o u b a ï x - T o u r c o i n g 
• M m i i a i H i i d é c o r a t i f (•) d e s t i n é à H 
lajue i « J e a n n e d'Arc à D o n r e m v . Mais c e l a 

M lui a p a s s u f l . Il * t e n u » B O U S m o n t r e r 
W y - V e a u A SmimfUttémt. T o u j o u r s d e s sujets 
ajpafa — «4 coanhien r a j e u n i t 1 M. A s i l e U t . d e 
•jul j ' a v a i s m i e u x ' a u g u r é , l i s p o a e d a m lea 
• M M a i n a e qui e u t d é j à i w l s erv i , i'Jhma-
wUi, La Patrtt «f ta Muse. S o c i a l * l a « o u i jure 
a p p ce la t 'appe l l e a i n s i . Il est h e u r e u l d'ai l leure 
a n ' a u noua l e d i s e ; car rien dans c e s petite» 
tVanmes a u i c h a i r s p lâ treuses , aux t ê t e s de ver-
S-sauge n ' i n v o q u e d - s i hautes en t i t é s . 

L ' e i c u s e de M. E h r m a n n qui n o m présente de 
Ifj Êtntmitmm* . ' « c d m a i r * formule a l l égor ique 
• g r o u p e * de s y m p h e s ou décesse» s j u t b o l lunes 
« I de g r a n d s h o m m e s d e l 'époque - e'eal q u e 
e t p a n n e a u doit s er t i r de modè le pour « n e ta
p i s ser ie . Il parait q u e lea Gobeluis ne peuvent. 

" "e là .Ça fai l vraiment l 'é loge de u o i r e 

«Maître , «H te*livrai, l'Art évoquant la Htantê. 
C e « t b lanc , rose, l é c h é , ra t i s se , p e i g n é , 
m a i s ça m p la fonne p a s — et c e défaut est le 
pwrndre'. fcneone on officiel . M. Bérond qui nous 
saoulrc Je t o m b e a u de N a p o l é o n , a n s Inva l ides . 
A i l il n'a pas Tait de i ra i s M. Bérond . Sa to i le 
a t t i'exacfp r e p r o d u c t i o n d'une gravure d'actua
l i t é parue d a n s un journa l i l lustré . Cela e s t tcl-
t ë i o e n t e x a c t , que U pe in tre in trodui t d a n s l e 
t o m b e a u la c jor ine nu bras de M. Fél ix Faure 
• l o r s q u ' e l l e n'y p é n é t r a po int , erreur qu'avait 
c o m m i s e le j o u r n a l . C'est ni plus ni m o i n s l'en-
(uroioure de ce l t e i l lu s tra t ion , a v e c un coloris 
l a ï q u e sans relief. Mais voici la Reçu* de Chd 
têtu, que M. Scot t , p a r u n de c e s p ' î v i l ' g e s 

e n v i r o n s de D R * « t d a n s 1* vt4aïnage de plu
s ieurs autres v i l les du d é p a r t e m e n t du Nord. 

Les p r e m i è r e s a n n é e s d u m a r i a i * furent h e u 
r e u s e s , et M. de Graacuurt , M l t W , dev int « è r e 
d'une pet i te a i l e , qu'il I t b t p l i s e r Bdenée, c t . e o 
181)5, d'une autre f i l let te , à U u u e H e M d o n n a le 
p r é n o m de J e a n n e . 

En 1896, M. Huot de G n n r o u r v v în t a Paris , 
ou il sé journa p e n d a n t que lques m o i s ; pu i s il 
a l l a hab i t er Neui l lv , o d U ava i t l o u é un très 
c o n f e r l a b l e a p p o r t a s s e n t , a u n- tOtt d e l'a*r -
de N e u i l l j , e u q u a t r i è m e é t a g e d'un sooiiMi 

tirai 

les Mines d'or des g a i n s t r è s a p p r é c i a b l e s . 
( irisé par ce premier succès , M de Grancourt 

' a b o u c h a a v e c d e s h o m m e s d'affaires, d o n t t e s 

Après a»oir vendu t o u t e s ses propriétés , ]) 
' e n g a g e a d a n s des s p é c u l a t i o n s f u t tu la i s sèrent 
a n s un son va i l l ant . 

M de Grancourt e t t a fami l l? hab i ta ient 
Neui l ly depu i s six m o i s ; l 'appant- iueut se corn-

Quest ion d'optiqui :n: 
miére pierre au pont A l e x a n 
thier a mis un certain g r o u i l l e m e n t j o j 
M u s sor tons un peu de Pof—cielllé. 

Je r e c o m m a n d e a u x hypo iondr iaq i i i 

• t r a i e n t capables de d é r i d e r d e s h a r e n g s -
U Diogène de H. S a g e es t d'une folie fail 
gu i atteint à l 'épileptie. C'est le c o m b l e du ponci f 
gr*te*que. Quant à M. D e l a b a r r e , é l è v e d e Oé-
teaae — ta devait ê tre t — t o u s c e t i t re ; e?-*/. 
«JftiY idêali, il nous m i n t r e u n e figure i 
femme qui s e chatou i l l e le nez a v e c u n e fleu 
tH U pauvre fait , en c l i g n a n t les v e u x , U pi1 

• • i n i q u e g r i m a c e du m o n d e . Voila à quoi a b o 
Ht, trop souvent , r e n s e i g n e m e n t de M. G é r o m 
C o m m e n t peut-on être prive du stîns du r id icu le 
M point d'exposer de p a r e i l e s m a c h i n e s . 

J e n pourrais c i ter c inq c e n t s a u t r e s , mni 
quoi bon 1 J'ai assez p r o u v é le vice d e l ' ea i 
g n e m e n t a c a d é m i q u e qui a si,r l e s t e m p é 
•Muta vraiment ar t i s t iques e u x - m ê m e s u n e 
déplorable influence, Malgré lea r e l i e s q u a l i t é s 
d 'harmonie q u e l'on peut t rouver , par e s e m p l e , 
d a n s les Noce* de Flore, de M. l -ava i 'ey , m a l 
g r é l 'habi leté d e s d i spos i t ions g é n é r a l e s , la 

t de groupement e t , de ci de la, quelqi 

O n retrouve l 'é lève d e l 'école dans l e c o n v e n u 
« • c e r t a i n e s poses , d a n s la factirite d e s effets 
d* lumière , dans la m a n q u e de naturel e t d e 
*•> qui réduit s i n g u l i è r e m e n t la valeur d 'une 
to i le d'après laquel le , il est permis c e o e n d n n l 
d*»*pérer que lque c h o s e de l 'art is te , s'il parv ient 
à dégager sa p e r s o n n a l i t é . 

N o n l o i n d e M. Laval ley u n e autre é t u d e de 
lumière nous att ire , n a i s c o m b i e n plus s i n c è r e , 

Èa j u s t e . C e r L s . l a c o m p o s i t i o n de M. Soro l la y 
stida n'est point parfa i te . C'est idée c o n t e s t a -

M e d e re léguer les p e r s o n n a g e s d a n s le haut et 
d'occuper t o u t le premier plan avec l e s p l i s 
lourds de cet te voile q u e pécheur* et pêcheuses 
• o n t en t ra in de coudre . Mais la d i spos i t i on du 
fond es t exce l l ente ; les j e u x de la l u m i è r e a 
travers les b r a n c h a g e s verts r e n d u s avec une 
verse peu c o m m u n e , t l q u e de jo l i s dé ta i l s d a n s 

s tê tes de j e u n e s Elles rii 
L e p a n n e a u décorat i f de M. S i n i b o l d h 
M plus s a n s m é r i t e , m a l g r é la biiarrerii 

c o m p o s i t i o n e t l ' inqu ié tante s i tuat ion 
« • e t du c o m m e r c e . Mais le fond est bien 

m a une t o n a l i t é uu ft«U ITOU < 

{A suivit). 
ebée 

L i o n e l M O O T T E Z . 

^Deiniète 
lleuie 

Pas de nouveaux combats 
A t h è n e s , 3 m a i , 9 h e u r e s so i r . — On n o u s si

g n a l e a u c u n n o u v e a u c o m b a t . Le c o l o n e l Lino-
Hwaki, d o n t I i n t e n t i o n es t de reoccuper U -
rieaa, d i spose a c t u e l l e m e n t d e toutes s e s forces 
p a u * e x é c u t e r c e t t e o p é r a t i o n . 

NÉCROLOGIE 
resaaodunt d e L e s * , U . Alfred Ri 
d'avoir la d o u l e u r d e perdre so i 
raoçois l l i c h a r l . N o i r e a m i t i é es 

s iée p a r ta c h a g r i n gu i acca 

L * < Réve i l de France • 
H M S souhaitons la hicaveniM au Rrot 

ffjassM*. « iaurua* d u a i o u patrto—sue rayubiicsiu. 

flapsunal porta t son frontiapice o u très „ 
•UBjvumruprauauaut l Abwce-Lorraina. 1 caaiprend 
S a CvaudM pauw da laerure. 

U p n u t M r a r t k l a . i n t u a i * : le* Uçntu é> Ihû'oin 
« t «VAL Hactar O e a a u e ; pais n u u A i t de> article! 
• a r testdAHfv* itrtmfert. da M. H^nH Detcacle 
SUT \*fitUÏ*ux d-armce. de M . U cauDais* Ore 

- " * * - , a\c AI. Charly 

ÊBBmm IrrarU Puitsuauùara 

<bWf«NtM M U in4i.-nt4i.-U. Tctart. coui 

U triple smdde de Keuilly 
O J H t a a a i l l e o r i g i n a i r e d u M o r d 

» «*asM raconte h ier «ucci uc i eu tant le 
I • ^ÊMUJ d e H< 

l u a f i a a m u B u r t . ftgé d e g u a r a n i * «t un 
• sus d'un r iche proprié ta ire du N o r d , 

U avai t épaaua, i l y a s i x aau , 
•te b u t a * au* p lus M S M * q u e l u i , 

; a t u d s r r a i y e hwai l la du p * i s 

tgZ^i^avSLsrs 
i f t U s u M f o r l u s v é v a s u i * * 

d o n n é , e t M. da Grau. 

D fut payé d 'avance , e l M. de (iran 
, e s p é r a n t toujours se r e l e v e r , e s saya ave< 
i lui res ld i t d 'arpent dt> refa ire sa fortune 

! l.fV.hanre l'av.iil r o m p t è t e m e n t aban-

BAutt plu; 

niuu>> de 
lui promit 

itdi-

Î W t ) -
• l i u t M d.« reffliMatH M montée pur des (KKoian 
i eavatarta aa uni fort»». 
tar ]*rii. S |«rkl .n t f . s u i t par M. CM; ! 
wt , sa l% chsateurt, Lilla — ta. Uaal . • 

U . Malsnfaat, I Ù M U « M * L a* t l a , lr» K , i n ! 

• ' l a r d e . Haut* V.l ,, , sa 3. par M. de la Oarda. 
AuiUas — 4«. Dliaan 

Oadan , gousliautanant. • • 21a drijfoa». à 'Sainta 
Omar — fte. Acacia, naoats par M. B o i n m l ! - . K M . 
t suaat .au 1!>« c h s i w n r s . l.illa — 6s, Alhraa, n o a t é 
par W.H»i l lo ' .<api lH>ne.au3e c h a l e u r . , a An 
— 7e, Lsaaaolm. mvnli par M. JOKKOU d s Bill 

e 
SB 

Dur*- • 

i'tqniptge* et , 

'.•r.Wt-l 

pi'lU.:-

d'riy* a i s>»n)rrt i i i in; t — Cbevani al-

été primés las attela**» : Hugjrr. h M. Dohi-
, B o g u ï - c s b , tk M. Ti-rDj-nck; M | g y , k M. 

Ribaulcsult ; Mvlor.l. »_ W. Del 

Alhart ttaydet. 
H. Jsire o U ; H„ 

galop — Smittt d'ohtlotl 

— foirt» 
deO.80 

: P* s 

* j e u n e f e u i ' u e q u il ne lui 

n lheure i i i f f e m m e perilit a ln 
le écrivit a l u u t M i 
es d é s e s p e i 

m e n t la 
pens ion <l 

e(Tet, e l le 
verses s o m m e s d 'argent , qu'e l le dépei 
t en ir s o n tra in d e roaifian. fciie d é p e n s a m ê m e 
tant et si bien que le t e r m e d'avril arriva et 
qu'i l lui fut i m p a s s i b l e de p a j e r le i>roprié< 

fut o p é r é e , et M. de r.r> 

igé. 

D e l ' a r g e n t ! 

i r i squa d a n s i spécu la t ion désas -

q u e s et dut garder le lit. 
Il espérait a ce m o m e n t rétubl ir sa fortune 
r il avai t é t é sol l ic i té d e prenure la d i r e c l i o 
DUC i m p o r t a n t e affaire indus tr i e l l e . 
Ce dernier c o u p du s o r t d é s e s p e r a comple t* 

g e . M m e d e G r a n c o u i t persuada 
i de i. e l l e ; el le 

ndii aupri's de 
• m e n t de ses deux pe t i t e s filles d o n t el le ni 

rèvti i l p a s e n c o r e ta m o r t . 
On ne lui ind iqua que d e s m a i s o n s nu le prii 

d e U pens ion é ta i t t rès é levé cl 1 o r g u e i l l e u x 
m è r e ne voulut pas a v o u e r q u e l l e o ava i t pai 
d 'argent . 

D'autre part , e l le -n'aurait j a m a i s c o n s e n t i i 
acer s e s deux filles d a n s un o r p h e l i n a t gra-

lu i t , el le ne voula i t pas q u ' B d m 'e et J e a n n e fus
s e n t é l evées a r e c des e n t a n t s d 'ot ivr iers ,qu'e l les 

b i ssent leur p r o m i s c u i t é I 

deux fille» s o i e n t en proie 

r e n d i t «epMidnnt d a n s r 
l prou ' 

t -e l le , p lutôt 

! f i a 

fants sera ient bien t r a i t é e s , n o t a m m e n t a, 
(hftl Jéau*; m a i s e l l e n e put se r é s o u d r e i 
c o m p l i r s e sacrifice. Cet te fo i s , e l i e proposa t 
s o n mar i de s 'asphyxier avec les deux fille!" 

M. de GrHiicourt t e m p o r i s a , toujours mnfl 
en l 'avenir . Kffrayè par l e s p r o p o s i t i o n s de 

i elte est cffoU 

* 
d e Gnincof ir t étai t 

rminat ion d'eu finir a r e c la vie . e t c h a q u e foi< 
'un secours s e p r é s e n t a i t , el le le refusait , ttt 
t\m*i pas, d i sa i t -e l le , a c c e p t e r d ' a u m u a e s 
BrcT, ce qui deva i t arriver arriva. 
N o u s a v o n s dit h ier l e s c i r c o n s t a n c e s l a m e n 

t a b l e s de ce d r a m e . 
:, a l i té , est d a n s un état d ' a b a t t e m e n t 

tel q u e 1' 

• dates éc cfcôm 

•/•! de Jt.iit--li III-I/ 

mmm •d n 
t de la Dette. 

, Lys • <Ulu 

da 15 

Ririeir île la la, 
ée l 

S juillet 

Canut de ttoifbaix et Cernai 
i 10 juillet. 
Rivière de Semrpt. — Scarpe supérieure, d'Air M 

inayeauc, ée CtmrcheleUsi * l'éesass de 

de l'écluse de Lambias an foi 

ir de Douai ; dn l a fuin au 

Scarpe inférieure, du foct (te Scsrpe a MivuUfrne 
Le canal «e la 3 a « e e , le bief de KhiveuceUes, d 

2n s u 90 j u i u . 
U bief de Gaeulsie « t l e bief d 'AnUiaf . d u 15 a a 

l*cs biefs de Bodigniee et d l l e r p s i e s , 
et de la Polie, du 15 ju ia au tor juillet. 

Les biefs de Folieu e t da Wotia Dsme dn 15 juin 
au 15 juillet. 

Do l 'ac.usade Trita k léL-liéo d ' i ruv , du 15 ji 
au K> .aillât. 

« d'iniiv a Cambrai e u 15 juin aa 15 

de St-Oaeutia d e Cambrai A I 

;i (.,,„•• 
S c a n 

B 

jui l let . 

Bosquet I 

LE SPORT 
L e 1 kyatnufusuusj tfJjsuÉ)uuuuj « l e a t a m l M k l K 

Premtère journée 
r, pour lÙMutrurat ion de la n o u v e l l e pis lp 

d u Brei icq. le Ciub h i p p i q u e d e I toubaix a e u 
m a a u i tique j o u r n é e . 
i nouve l le fuste . 1res b i e n a m é n a g é e , d 'un 
•s fac i le «s i p iaeae d a n s u n cadre r a v i s s a n t . 

Hier , il y araat fou le a u s s i n o m b r e u s e s q«ie 
c h o i s i e et l e s t r ibunes p r é s e n t a i e n t un e n s e m 
ble d e s plue c o q u e t s . 

L* î u r y ** c o m p o s a i t d e M. l e g é n é r a l R o s i t 
da M a n d é e s ; M. le c o l o n e l Kerrct , d u 1 9 e chas 
s e u r s ; M. K. T e r n y n c k , prés ident du Club bip-
pique ; MM. UouLarl. d e l A u u i o n t . B e r l i n , maire 
d e Douai , E. C o r d o n n i e r , G. W a l U n e , Dupui-
c a e , d u Cercla é q u e s t r * esc B r u x e l l e s , P a g m e e . 

D a n s l 'aaaistance s o u s a v o n s r e m a r q u e M. 
l e a w r q u i s de Maul ioa ; M. le U n » du Teil d e 
Huve l l , M. CaUsère, M. E . Motte , c o n s e i l l e r •*> 

saines: 
- • U C t l i h Mi * «a. «rfsèsv 

do» D-

l iqucltd n o u e , tï ruli>llc. les lioll.--
1 iule forme - t'ont* miounum 72 V 

Di'ui parcourt * te 1er. S o u l O o b 
ntuticlrcs pour tout ohevaui n'aja 
: pr i i — L* te. « a Iftotmlacle* d 

IL' »v,-c rivi.-rc L,i kirre et lu i t u r s 

pour une v;i!-ur i-uj'i-riturô S 7n>-\ Iranct depuî* lo 
1er janviar tN'-S. 

1er p u t . CÏÎII'. monté par M Situésn — Je. Rclai-

.Tam. monte pai M A. Wipnoile — tè. Crevït le . 
montée par M A. l'oullier el Dùrliuic 11. monté 
n*r le i a e w c a v a l i e r - f * . O i x o l o . mnnté par M. 
" • - • t a u - fie. 0 . c r . monte iur M. ( i - u , , . , / 

•e de j » s n s , déc lara 
e à t i r tue l l e s . 
: l e t tre r e a a o t d e Mar-

Jean-Mnrie Blanc , 
que. sa f e m m e é U i l pi 

M. L e c o m l e sa is i t 
•c i l le . 

C'était Marguer i t^Br***» gu i écr iva i t , n o n d e 

i«e à Mar s effet, sa f e m m e é ta i t 
natal* , 

î i i s a i r e acquit la cer t i tude 

lii arrêter 
Haut que In po l i ce d e ' M a r s e i l l e snelffc la 
sur la vo leuse . 

•e aeqult la cer t i tude que 
bien la f e m m e tttanr. et il 

mari , pour eonipi ic i i i - , en i i l t r a -

Qatt* 

i.•.!(«', 
our i l fn 

1,1 

La jovrnée d'aujourd'hui lu<d't 
nid tas «agigass—As pour la jouruee du li 

pur sang et 1,« sau» - 2o 

; heures i<t : Cot-ns** AD I 

:• i'bs*< 
i M. R'» 

M Cule. li.ul.-QHQl yu ui'-nif! »vi;iiii"nt ; Albu'-n 

M 1>.i«.-l..it.-. licutcoanl an 3o chasseur! 
Rtsas, a M. de la O le ia , l i eaUo-nt t u Si 

Franco. Meule; 

du ln> bataillon de rha: = 3 ; 

a M Maill 
Ain-.-.-, ;, 
à cheval ; r'i 
c h . i « e u r s ; A s a M e J 
3e chasseurs: Dick.Â Al. U m 

ci*, h H. Bohit . i l i i \ ' ,Ju l'.V 
W.I'H*-. » M. K. S-iUï.li * 
Marceau, * M. de Ik; 
radier . . ; llnmhne, a 
cuira-Mers: Kufè. k M. Je-ome. 
tnrme Tr iment ; Eiienm. k M. Oudart, tieut 
au S i s dragons ; M a l Afaud. k H. de Saint Mi 
bout, n int au 2 l e d r a i n s ; Carhtta et IV.de 
M. Maurice Durofcoy, lieu fuaut au 19s chas* 
Idéal, à H. Oraut. vétérinaire; Da.ney, h M 
CourliuH, licul-iianl instructeur k Saint Cyr ; 
êhalm, a Al. Jo^c-n de Belhan. lieutenant a 
ch.i--r>nr*; a u u i a u u , a M lo baron Lacooy, li 

A i B s u n a 1 1 : CONCOURS D'ÉQUIPAGES KT 
*ir..i 

M. de F o n c e 
M. Dl SUll El 

Ajoutons qu" 

-Hv^éLfH 

b . 1 I « * 4 * K , . w . ! . . Q . , I M 

3s5£3 

l»ris p ir Oilly, 
en dinnat qu'il s e jouerait i>iut. Ha 
refui» su Wllodroins et e jen • Me 
N. i.uuoln. Cc.irl.-ro. se def.-hd et F 

Biais Oilly rucha-se furt en ce moment e! 

enlevéaucara daut j e u s . ce qui lui tail 6 v 

Oil ly 1 * 4 1 6 , f < sulte« raebasaéas an-de-s 

Cuarleroi a M O , 0 balles rechapées an 

Chronique Locale 
ROUBATX 

A cause de p insons 
Siiiriedi un n o m m é A n t o i n e D c i e n d e r , â g é d e 

rousàenn Ôl. pro,io.<nil pour hier innt în à un de 
ses vois ins. M. Camil le Ma>s, ftsé de » | a n s , u n e 
partie de pinson*. O lui-ci « c c e p t a . Hier m a t i n , 
Des.'iider partit eberrher son pinson u Cro ix . 

Quâuul il r ev in t . Muss lui dit ne pas avo ir le 
t emps , devant n l l t r faire une ç t n i o e . 

I le lender . furieux, injuria buu vois in , puis 
rentra c b e i lui. 

Dana I «[ .rès-ai idi , M*ss tns fn lUi t une cage 
le de Dutaa-

M».ss e4 lui 
• c o u p d« po ing , lui fuis uit 
s e m e u l ui-ti yrtive *u-de«sus 

Celui ri se t irrcioita M 
\ un f o r n i . h n l - coup ( 

M. 1.- , 
a de i 

lerbal a éle dressé à I te tender . 

Affaladtefi «le l a p e a u 
Dartre s , Ulcères , K i j é m a s , Vices dit s a n g sont 

Kiiéris en peu de t e m p s par l e t r a i t e m e n t I f é -
p i i r s t t l f M e u i e a i l n du Docteur J s s c k a i o i i , 
r e m è d e agréable A prendre , a e fat iguant pai 
l ' e s t o m a c et m o i n s c o à t c u x q u e t o u s l e s autres 
Voir nue é t a l a g e s d e l à a t h a i r s n »<-!*• < ' « u 
v r e n e la descr ipt ion de toutes les maladie: 
guér ies par c e t ra i t ement réputé . — Pour toiu 
raaausiasMmeaU, l ' a d r e a u r PUAHMACIE COL' 

TOURCOING 
V C B T J 

e n f a v e u r d e l a c r é a t i o n d ' u n e l i g n e de 
t i u . . w a y s e n t r e T o u r c o i n g , L i o s e l i a s e t 
B o u a b o u q u e . 
M. S 

•Unn-o 

P i a d é p o s é , au cours cl 
l • • • « c a l , h vœu mot ivé 

r i -dessous en faveur de f 
lifine de tratnu/ovs devi 

I l !.. 

ï S S 
? K-sn-li;. : ^ - l l , - . 

ne arrestation pour vol jdaaWiui 
inn l ip , vers o n i e heure» e t d e m i e , un "^, . „., 

fwapfa l lrubl i t ls , ftt,é de 18 i p s , tour- des, r d a l i o p 
i far, ilcriii-iir.iot rue dp l ! - i -rov. cour par iViisti-nr 
f). n été arrêté au firiind l i u " r , Grande | Ladélibéri 
inti g* ptMÙM 

"B""r"!e"'"'ora,"-rtr>r; 
, lVf([iii 

.t" :i:-
gruboa l i ;i ele. ècroué au dépôt . 

Un accident place de l'Abattoir 

t e s t touil lé 
t i r . ' M . le doc l eur Leure l l e , appe lé auss i tô t , 
•msîolata la fracture d'un os du bass in . Après 
voir reçu | ° s u r é m i e s s o i n s , M. L e r o u y e a é té 
•ansporU ù l'Ilùtel-Dieu. 

O n a n t r o p o p h a g e 
S-ii.. .li n p r ê s n i i i l i . ver» une heure , les n o m -

i-"'s Léonard l> ihois , iliré de '„>!! a n s , et sou v«.i-
n. Manuel Ca inph in , â g é de 2 4 an*, denaan-
m t tous deux n ié de Hè'thune, G, se prena ien t 

d e quere l le h cause -le Jardtaaga . 
Ils se batt irent u n e première fo is pu i s r e n t r è 

rent c h e i e u t . Vers le snir i l s s e re trouvèrent 
en présence et r e c o m m e n c è r e n t ù se tmttre. 

Au cours de la lutte , Camplt in m o r d i t crue l lc -
meiit Dubois a la levre infér ieure et lui e n l e v a 
un lambeau de chair de deux centun' - l res c a r 
rcs ,,1,'ii e n c l i n . W. L e c o m l e , c o i | i < n i ^ * l r e de 
pol ice , a ouvert u n e enquê te . 

MtlN) /. 

u: / Kllr-

Ecole n ittonzle des Arts industriels 

l'aiilo et sous le patronage du Ministère de ^In^!ruc 
lion publique et de» Beaut Arts, outre les élevé» 
(hommes . t femmei) des écoles de aasatsja, tv-aux-
arts. art d(seo*'*tii el art l u i u t n e l da r*raacij ol 
d'Al«erie. 

Lecoïii'ouTBCC'mroirtait d e i « eprenv^s : 

!,.;••• F " ^ ; . K ! ' I I U:"','* "' 

!• l'a cunipte reu.lu ciùcute eu 4 jour*, le* 2̂ t. 

Le concours a pris fin samedi A 6 heures dn soir. 

blic qu • 
:. HiMii • mj-vM T'« 

iiporUncê tant ioduslriellc qu'a-
clle est la seulu da us le département qui ne 
ni un cours d eau ni une voie rapide de 

me de Bousherqne énura6re aussi les 

,T li iult'ivi local U reliant avec Toar-
a-i-ie surloiil sur l'eiren^ton que pren 
niions iuiiuMriolles avec celle v i l le ; clic 
n populni.oii a pu apprécier dcia lai 

de fer ecoiio'iiii'quo et qu'elle verrait 
une création de ce genre lui offrant an 

-ne* piiruil leCon-eil ffftin'T.il d'i-metlre 
suit donne G-tit» an y .Iclilwr.'ilions il.-n 

micipaui de Tourcoing, lansoiles et 
relative* il 11 c v a i i o n d'un ehetuln de 
!ii- -ur route de ï o u r c o m 0 ' à Lia .e l les 

? H H ' ! ? H » S ! 

• i a l i - r a k a «;• l a ï a i a nom1 ra K M . «I 

La rîivaaation des chien» 
N a l f t co l lu l iora leur , M. l ' e t i t co las . u cons i 

l i ier une chron ique aux l o u l o u s qui se trot* 
ac tue l l ement s o is le coup d'un arrête prè le 
rai r é g l e m e n t a n t leur c i r c u i i t t o n sur l a 
pub l iq 

de leurs 
c o r d e dest inée a l e s leni 

N o u s r é p o n d o n s * cet te questi . 

uencral de* Douai 
NH.hr 

Mi' . ujaag* 
par M l'atlaia. que l'on ne 

la C o n -

Le lende 
La j o u r n é e d'h 

!i R o u b a i s , c o m m e 

nt, chaqne a n n é e l a f<' 

Fête de travail du I* Mai 1897 

Louis GaWioe.Orande Rut>. ft't. cl Palrnyre Ha-
rue Pterr* * • E a u U i i .aui Quatre^hùi 
chacun 2T. francs ; 

La Jeunesse révetationraire. rue ! 
chet H. Delettré ; Ai Oroupe collecl 
lAUms. iUt. Chez U. 

d e l à QiausMc. I l 

ie, tr.r 
rur; de 

Group,' Le IV ! I.-UI 
d e l l î p e u l e . rue de TKpeule. TK. ehacnn 1» francs 

LeOruupeBOcisl iste de raWlUgual, r h « M Wi 
fart; la Seutiaell* «ori«li*t«. rue de U n o o v . 1# 

p r d i C O 

Arrestation pour coupa et 
blessures 

H i e r t e r s d i t h e u r e s du m a t i n , l e s a g e n t s de 
• û r e l é Caate la iu e t Quint o n t a r r é l é a u n TU ik 

! d u Furt . un s ieur S laedbndtsder Achil le , 
s , né h Itoiinaix, apprè teur . 
a e d i A quatre h e u r e ? , Achi l le fAta l l livre 

Un vo lda AOO d a n c s 
lanche dern ier , u n e d a m e Pauli i 
:, c a b a r e l i r r e , 5 8 , rue de l 'Kpeule 

é e s d i e n t s . 
P u i s * H f l * r e n v o r a g n e l q u e s inutants p u » 

t a r d . L e l e n d e m a i n m a t i n , l a cabvre t i ére c o n s 
t a t a la rTiaparîtion d'une s o m m e de 4 0 0 franc», 

te e M s a i s de la cui-

i M v r t t M u i t M M M e a f n è t * . 

it acquise au public. 

Cirque Diter 
Nous avons roi s te, daut un procèdent numéro, le 

s u c e s uMean an» premières représentât ions par 

Jnelques uns des princinaui articles du *e ie fort, 
l i sa i t partie de la troupe du cirque Diter. 
Noos somme* beureui da constater « « i l a tou

jours ele «a s accentuant chance so ir dâvanlare. du 
côte des artisles du s e t s faible, c'est t dire des 
écuyèrss — et el les sont lésion — le tueilb 

t ! ! ; . . -eopocliJ d u n e 

oarajrementi le» plus flatteurs 

Dtt«r, teeaat abae-

i ^ H r l ' S ^ 
saeeiateweut ocui 

v o i r 
quetr-ème page l'article 

j - i i — 
VIU.R s» ajwm 

Condition publique dot matiiru textile! 
MoHvtmfnt dn M avril mit i*r mmi 

K*atoe fc eoli* hienei 
u u n 

i ***** . . . . tau, an J M 
<JM< îw.m . . . loti.' M 

r«wi ne» 
. « . r t » : I5.3J3 k. 
I i i ï o séra tMe^ 
! I(« o^ 7-—• 

^ r ^ H ï r : 
Enfin Tourciiiair «er.iit désireux da relier k 

soin* Miluslriel lea n|rViutnaraliniu du Brun I 
! i c i d-. la V w o u r l , M tontes celle 

Lia elle* n'est p*« moias précis. 
Aprei avoir enunierc set filatures de lin et d'. 
^. ses tiasayea mécaniques, ses fal.riquet d'h 

'u qu'avec s;i pt.pul.iiio 

X- - X X^ JL-I - t u 

Le cas de M. Vandame 
lA hi'/n-i/,/' (^.-'lie, bien t i m i d e i i i e n l , b i , n fui -

leiw!i\. A>. d"fenrire M V:imturiie. 
On sent q u e nuire confrère m a n q u e de c o n -

II prétend que . d'aprè» l e psr l i o p p o r t u n i s t e , 
le rôle d'un conse i l l er gênera i doi t c o n s i s t e r u 
ut é p r o u v e r , s a n s m u n i e regarder . » 
Qui a j a m i i s parlé d e cela ? 

O p e tout le Conse i l généra l a reproche fc 
M. Vmdame, c'est d'avoir a p p o r t é devarv e 
Conseil généra l d e s i n s i n u a t i o n s c a l o m n i e i*ea 
contre des a g e n t s de l ' admin i s tra t ion preft-clo-

est d 'avoir fait peser sur c e s h o n o r a b l e s 
|'i>n<'lii)iniaires il"- souuçons o d i e u i ; c'est d'uvoir 

• U II MssuajM sur l e u r b o u n è l e l é e t sur leur 

Voila l 'œuvre ind ig ne q u e n'a p a s cra int d'ae* 
;omplir M. V a n d a m e nvvc la c o m p l i c i t é d - M. 
Ransctle 1 Voilà la noudust* qui lui a valu d 'ê tre 

iflistalemeot e x é c u t é par M. le Préfet el 
d'être désavoué par tous s e s co l l ègues , s a n s dis* 

iclion de n u a n c e s . 

A lu lenta l tve de dé fense d e la JV/xWie . n o n 
; pnm'ons qu'opposer i ' i iuprecial iou 'le l'Echo 

i/it iWil, qui n'est pas su>pect d 'host i l i t és cu -
liiicléricutix. 

neien quols t e r m e s s ' expr ime l '£77io : 
loiiorahle conseiller du c-iutun Uuust . m i t re-

luai'tjiii', dan? les cliilfres portés au liudirei 'lu 

p-~»'"-r*5 

d e m a n d e si U 
Ment a c c o m p a -

tlres doit a l ler M pair a * K lu 

31 A o « ioclusivi 
: musc l e ou teut 

n la isse . 
C'esl l'un ou l 'autre, la mttselic 

d o n , ma i s on n'est pas t enu a u x il 
e t ce la es t togiq 

à la fo is 

fait remarquer q u e l 'arrêté ne pres
crit p a s la muse l i ère a e m p l o y e r . 

Or, de l 'avis de personnes tri-s coaapétentea , 
il T » peut être là u s e l a e t n e . 

k n effet il serait bon 4 * pc 
l iére r é g l e m e n t a i r e . 

La s i m p l e courroie p lacée sur le m u s e a u 
iîen est ineff icace, bi le g è n e le ch ien en 
obt int de b o i r e , m a i s cUe n e l e place pus 

l ' imposs ib i l i té de mordre . 
•e, la m u s e l i è r e e n fll de fer f 

se qui e m p r i s o n n e la tète du c 

• r é é c r i r e une 

1er dans l e * t a s d'in nd ices . 

n,*<< , 

Un cheval qui tombe mort sur la voie 
publique 

Le domestique de M. Flament, messager, rue i 

Vol de matériaux de construction 
M. Deiodt-Her. entrepreneur rne St-Rocb, coi 

mil « PB miunaut des maiMalfe lEpinctte et avi 

• avait prtvenn 1a pslice. 
samedi soir, l'agent Oamortier passan 

sitoua en euaslrnetioa, aperçut dnut i 
a aortaicat porteurs de seau i remplis 

<rcn1 interpella 1"« doux bnmine" qni 

Il lut aisé da teur démontrer le c< 
Devant AI. le commissaire de poli 

deux hommes reconnurent du : 

rhal a été-dressé h teur chscRe. Ce 
i J . -B. V., U) ans, cabai 
•and, tous les deui dem 

l e n l i i e n l n l inflamrr. 

I l liptiri'- m 

• i 

pu 

ISiiï 

-,. Un marché re lat i f s 

redit prossi licmesnrernenl et sans raison ;,(,p.i-
cnte.l.i conijinii ihrts -es soiiiimn* qu il y a v a l . 
ans bat cala, des irrégularités, poat-ètre des mal-

t; »::n! e.in.'lure un pen vite, attendit qu'avant da 
•i.oe'mtc, M Van-lame nevail so ren*eign«r. l.e sér
iée (lu entant- a'sinle. ;i un directeur; il pouvait 
"culndre l.cs hnreaut 'le la préfecture ne «e fer. 
iieul pi- devant le- conseillers généraux. An -00-
rairc! M- Vandain» pouvail aller il la aHeiltnu les 

,..r l-miiti (iii lii.'ti ;>u du mal foude de ses '-riti-
[i i- . 'rciait si simple ! 

Maiitoil*. M- Vandime pensait avoir d-.-.e.j.'ct 
in lii-.re et il vonl.ol *c dinmer a lui toat «enl la 
i.-neNi'Piie la t l t i - t . Mil iui <m a iiii». lin par"illn 
ijiiti.T.'.le mv l'T•• ne n'iissit presqun jamais el les 

linripppl à nos édiles bndffclîvrt-os 
l,"si'liilte:nrs , lorés que n o s é d i l e s c o l e c l U 

stcis'elnient bâtis au cours de ta d i s c u s n o n 
(tu bmlijet co inui i inal v i e n n e n t de crouler . 

On-Hit que M. Itelory, p ln ignoos - l e , le pan-

1 d i scrét ion c o n n u e fond* 
•cb, soit au total Vt .000 T anca. 
Inentnme de 1 0 . 0 0 0 francs ava i t é t é votée 
rpiverlCB d é p l a c e m e n t s de MM. les a d j o i n t s ; 
•miiiie dc:MK) fr, fut i n s e n t e pour r.ii.uiu-; 

Miller, so i t e n c o r e 1 0 . 5 0 0 fr. 
i de g e n s qui t onnent 

• gamini ii( 

l.'iji'.'rcrli 

•stmdij( ;tivor«fi, on c o n v i e n d r a que. 
Vi.lMK) rr. tail la dans le hudaet 

til uu fameux coup de ma î tre i'>>n-

d'nrc.ord avec le m i n i s t è r e n cru 

in frein à la fringale col lect i 

f s lnnlgct munic ipa l vient de faire retour è 

I l imMae-Vitte. 
I des c o u p e s s o m b r e s d o n t MBeaf l ecU* 
t ne c o n s o l e r o n t pas y aura ient .para i t - i l , 

c ro y o n s , e n effet n a . o i r que les 1">,000 
(i-iriiiil'iii.'i.oiiilemcnts du maire sont r-'id-iils 

e s t p lus a l loué q u e 
i.OtHIV'iiifs d e fonds s e c r e t s , ce qui porte ^n-

11,000 fr. la s o m m e d o n t il peut dis
poser. 

LeilO.filO fr. d e s conse i l lera sont W W — t 
simplement suppr imée; q u a u t a u x 10,000 fr. 

pour frais ne ( icplaccuiunt de* a d j o i n t s e' ''es 
ci.n iiliirs. ils ne s e r o n t p a y é s qu'autant • j<i .!-; 
seronljustifiés par p ièces a u t h e n t i q u e s é tuhl i s -

nl que l e s dépenses ont été v é r i t a b l e m e n t 

Nelfré les 
icsiniiTCsses 
partajés enco 
lublinine qu 
crit aubudge 

N'importe, 

qu'ils déclare 

Tarlileut 

;;<HKHI 

collecto 

uni loi. 

francs 
s ils 

.t d» 

qu'on enli»o i no. 
le trouvent m.'-.iL 

(0,000 rrom»'-o,i. 
blci t du m.« MCI 

antt Cltriordinnircs. » 
j'is édile» l)ii.ia-li-

nent .(ii .,a k» 4 

Cr»U. 

UNE FÊTE 
au «Denier des Ecoles laïques» 

III DISCOURS DE ». R0BEM1 
L'eirellenle e l populaire Soc ié té du Iteniet" 

d e s Ecoles la ïques avai t organ i sé à riiip|iO(ir<> iaa 
Li i lo t t ,d imanche , A quatre heures , u n e Cûiil'é,-
ri'nce-concert qui a ob tenu un succès de b o a 

1 1" i s loi auprès d e s n o m b r e u x audi teurs qui ava ien t 
_ _ _ _ _ ^ ^ ^ I t e n u i encourager , par leur présence , une n* 

Ututentatioed empoisonnement.'™* f* "'f'11" e t P '" 8 M ' 1 " 1 * • " ' * ? . ' ' * * ! 
U e W i u t e S o p b i e . â g é e d e a e a M , [oises Nous 

Teuvr peur la • e e o a d a foi», d e m e u r e l e t u e l l e - * " ' 
me m ri depuis s ix a n s avec Gui l l aume P r i e s e t 
t i ent un m a g a s i n d'épiceries . 

Le 20 avril e l l e v int arac d e s m a r c h a n d i s e s à 
l ' e s taminet d e l a Pet i te F e r m e , rue A m i r a l -
Geurbet . t e a a par Rosal ie Vandepu l t e . La con
versat ion « e a g a g e a et S e r b i e De W i n t e r s e 
p U i g n a n t d e eoos t ipa l i 
ï e r r e d e l l q u r 
c o u p d e b ien 

La f e m m e D e Winter avala l a l iqueur, mata 
«Ae M f r i s a da aoute«rs qui usEMsitt'i—it i a p -
p H d'um d o e t e o r . Elle M crut a a a a o i a e a a e * . 

M e a w o i a s P r i e s ioi m* p r e - d r e e a «ruaaUU 
a la i t , e t e l t e Tomît a lors doueen ien l . 

e m a r q u e , t a n t d a n s l'aaais* 
l ' es trade . les notab i l i t é s s u i v a n t e s : 

MM. [lehierre, adjo int au - t a i r e d e Li l le , Qm 

leur primaire, Bouvart , prés ident d'hon 

scmenl, Georges Robert , rédacteur en che f e t 
LaaTillirre-Beaueterc, r é d a c t e u r principal a u 
Progril du Nord, Docteur Thibaut . Inspec teur 
dtrpartaMUtal 4m I b j g i e a a publ ique , H e c t o r 
[tapaut, aub l i c i s t e , Pa i l lo t . professeur • l 'Ins
t i tut dt phys ique , Roche , prés ident de la S o é i é t t 
d e s Vojageurs e t E m p l o y é » de e o m m e r r e , 
rwlaporle, a d j o i n t au m a i r e de U Made le ine , 
Cours , y n l r b I b_vuUP, Aldebert , dire< -
taur •> MaM-de-Hiété , Warim, l « n a r l s u r d r * 
Eafaali aaséatds, « H a u t . Clar iavaL BaarisM), 
flpbht, asemaVos da Couùtt- 4» Ucukr dM 

•H •_M 
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